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Fábio Grossi

Fábio Grossi nasceu em Osasco, no dia 22 de janeiro de 
1970. É filho do Sr. Flávio Grossi e da Sra. Durvalina Laurindo 
Grossi.

Formado em gestão pública pela Universidade Católica, 
iniciou sua carreira profissional como estagiário de mecânico de 
máquinas na empresa Battenfeld Ferbate. Aos 18 anos, abriu 
seu próprio negócio, a Auto Socorro Grossi. Apaixonado por 
caminhões, fez seu caminho em várias empresas de renome 
nesta área.

Em 2015, assumiu a presidência municipal do partido político 
Podemos, cargo que desempenhou com maestria até junho de 
2021, colaborando para eleger e reeleger nomes de destaque 
na política atual da cidade.

A convite do prefeito Rogério Lins (Podemos), ocupou o 
cargo de secretário adjunto na Secretaria de Transporte e 
Mobilidade Urbana em nossa cidade, de janeiro de 2017 a 
março de 2019. Em seguida, assumiu como secretário adjunto 

Patrícia Abadio
Osasquense de nascimento, Patrícia Gonçalves Laureano 

Rocha Abadio nasceu em 9 de abril de 1988. É filha do casal Sr. 
Eliseu Laureano e Sra. Antônia Cecília Gonçalves Laureano, e 
tem um irmão que se chama Douglas.

Há mais de 60 anos, quando Osasco ainda era um bairro da 
capital paulista, sua família migrou das cidades do interior paulista, 
Tatuí e Cesário Lange, fixando residência na Vila Yolanda.

Patrícia estudou na EMEF Cecília Correa Castelani e na 
Escola Estadual Fanny Monzoni Santos. É casada com o 
engenheiro eletricista Jefferson Rocha Abadio, constituindo 
uma linda família, formada por quatro filhas: Vitória, de 11 anos; 
Jéssica, de 9 anos; Ana Júlia, com 5 anos; e a caçulinha Luisa, 
com um ano e meio.

Em 16 de junho de 2008, começou a trabalhar nos Correios 
por designação da sempre prestativa e dedicada Maria dos 
Anjos, gerente da agência de Osasco. Nesta edição do 
Programa Nossa História, Patrícia representa a instituição em 
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do Meio Ambiente. Posteriormente, atuou também como assessor do prefeito.
Desde janeiro de 2021, assumiu como titular a pasta do Meio Ambiente e Recursos Hídricos, 

apresentando números expressivos nos atendimentos e demandas da secretaria, tanto no 
Departamento de Áreas Verdes, Qualidade Ambiental e Recursos Hídricos, como nos hospitais 
veterinários.

Apreciador de boa música, Grossi toca diversos instrumentos de percussão e é também o 
responsável pela vinda de importantes artistas para Osasco.

É casado com a Sra. Ana Lúcia Grossi e constitui uma linda família com dois filhos, Jacqueline e Nikolas.

que trabalha, a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos - EBCT.
Segundo a Wikipédia, a EBCT tem origem com a criação do cargo de “Correio-mor das Cartas 

do Mar” em 25 de janeiro de 1663, no Rio de Janeiro, embora a capital da colônia naquele 
momento fosse Salvador, completando 359 anos em 25 de janeiro de 2022.

A instituição passou por algumas reformulações e, em 1931, foi transformada no Departamento 
dos Correios e Telégrafos. Há 52 anos tem a nomenclatura atual.

No cancioneiro popular, existem muitas referências às entregas dos Correios, assim como 
alguns de nossos poetas registraram em sua arte. E quem de nós não tem uma bela, emocionante 
e apaixonante história envolvendo uma entrega dos Correios?



Antônio Orsi

Quando Antônio Orsi nasceu, em 20 de março de 1955, 
Osasco era ainda um distante bairro de São Paulo, mas já 
apresentava um latente sentimento de autonomia. Filho do 
inesquecível casal Sr. Ivo Orsi e Sra. Georgeta Orsi, tem duas 
irmãs: Suzete e Kátie, que partiu precocemente. Seus bisavós, 
Pedro e Emília, imigraram da cidade de Lucca, na região da 
Toscana, na Itália.

O Sr. Ivo Orsi nasceu em Osasco em 1922, portanto 
celebramos em 2022 seu centenário de nascimento. Trabalhou 
por 41 anos no Frigorífico Wilson, onde se aposentou. Porém, 
incansável, aceitou o desafio de trabalhar na Prefeitura de 
Osasco, tendo permanecido por mais de uma dezena de anos.

A mãe de Antônio, Sra. Georgeta, é natural de Ribeirão 
Preto/SP. Em 1929, aos nove anos de idade, veio morar em 
Osasco com seus pais e irmãos, na histórica Rua da Estação, 
onde a família tinha uma loja de roupas.

Sr. Ivo e Sra. Georgeta sempre amaram esta terra, e 
sonharam com sua autonomia, desempenhando um importante 
papel na luta pela emancipação da cidade.

Toninho Orsi, como é popularmente conhecido, estudou no tradicional Colégio Misericórdia, no 
2º Grupo Escolar de Osasco, na Escola Estadual Prof. José Liberatti, na Escola Estadual Prof. 
José Maria Rodrigues Leite e no Colégio Fernão Dias.

No início de sua vida profissional, trabalhou no Grupo IRKA. Em seguida, serviu ao Exército 
Brasileiro, e foi designado para o 2º GCam 90 - Grupo de Canhões 90 Antiaéreo. Em sua 
passagem pela instituição, chegou a ser promovido a cabo.

Trabalhou também no antigo Banco Sudameris. Mais tarde, seguindo os passos do pai, foi 
trabalhar no Frigorífico Wilson, onde ficou por 10 anos. Em sua vasta experiência profissional, 
também consta a prestigiosa empresa Gessy Lever, na qual permaneceu por seis anos.

Convidado pelo prefeito Rogério Lins (Podemos), atualmente trabalha na Secretaria de 
Governo da Prefeitura de Osasco. Sucessor dos emancipadores, Toninho foi convidado pela Sra. 
Neyde Bocci da Silva a integrar a Ordem dos Emancipadores de Osasco. Dona Neyde é uma 
verdadeira gigante na entidade, como foi também gigante em sua juventude na luta pela 
emancipação.

Com muita dedicação e competência, atualmente Toninho faz parte da diretoria da Ordem dos 
Emancipadores de Osasco, exercendo a função de tesoureiro. Nesta edição, representa os 
emancipadores de todas as épocas, incluindo aqueles que já não estão entre nós.

É casado com a Sra. Selma Moreira Silva e tem dois filhos, Antônio Carlos e Guilherme.



Programa Nossa História promove sua 20ª edição
Fábio Grossi, Patrícia Gonçalves L. R. Abadio e Antônio Carlos Orsi foram os homenageados

Por Ana Luisa Rodrigues

Honra, privilégio e satisfação. Em poucas 
palavras, os convidados para a solenidade de 
hasteamento das bandeiras realizada na manhã 
desta quinta-feira (19), na Câmara Municipal, 
expressaram a emoção de participar do Programa 
Nossa História.

As bandeiras do Brasil, São Paulo e Osasco 
foram conduzidas e hasteadas respectivamente 
por Fábio Grossi, Patrícia Gonçalves Laureano 
Rocha Abadio e Antônio Carlos Orsi.

Nascido em 20 de março de 1955, na então Vila 
Osasco, bairro de São Paulo, Antônio Orsi, o 
Toninho, é filho de Ivo Orsi, que este ano 
completaria 100 anos de vida. De família emancipadora, Antônio Orsi, que hoje integra a diretoria da 
Ordem dos Emancipadores, e também é servidor público. Ele conduziu a bandeira de Osasco e, e. 
Emocionado, convidou os presentes a visitarem a sede da Ordem para terem o privilégio de 
conhecerem, em detalhes, a história da cidade. “A história de Osasco é muito bonita e merece ser 
conhecida”, comentou Orsi.

A jovem Patrícia Abadio, com 33 anos, hasteou a bandeira de São Paula primeira vez. Casada, mãe 
de quatro filhas, Patrícia, natural de Osasco, é 
filha de Eliseu Laureano e Antônia Cecília 
Gonçalves Laureano. Servidora dos Correios, 
declarou que estava muito emocionada com a 
oportunidade de hastear a bandeira de São Paulo 
pela primeira vez em sua vida. “Fiquei muito 
honrada e convido a todos para participar desse 
importante evento”.

Osasquense, nascido em 22 de janeiro de 1970, 
Fábio Grossi está próximo de completar 52 anos. É 
casado, pai de dois filhos e formado em gestão 
pública. Grossi atualmente comanda a Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente. Anteriormente, 

ocupou o cargo de secretário-adjunto da pasta e também de Transporte e Mobilidade Urbana.
Fábio Grossi contou que para ele o hasteamento não é uma novidade. “Há 45 anos, eu tinha 7 anos 

e tive o prazer de ter uma professora que ensinava hábitos e costumes, incluindo o hasteamento a 
bandeira, e este momento pra gente era uma solenidade muito importante”, recordou o secretário, ao 
falar sobre a importância de valorizar momentos como este.

José Setter, da Ordem dos Emancipadores de Osasco, ecoou a fala de Grossi, reforçando que esta 
solenidade deveria se perpetuar. “Osasco tem uma história muito significativa, com muitas 
personalidades, e nós devemos preservar nossas tradições”, declarou o emancipador.

Vice-presidente da Câmara e da Frente Parlamentar Nossa História, o vereador Josias da Juco 
(PSD) lembrou da época em que os carteiros carregavam pesadas mochilas com cartas e de como as 
pessoas gostavam de recebê-las. Expressou a emoção das pessoas em sentirem-se queridas 
através das palavras e usou um trecho do hino de 
Osasco para lembrar aos presentes a importância 
da união e da fé.

“O hino de Osasco diz: 'unido na fé e na 
esperança'. E nós precisamos estar unidos e com 
fé de que tudo isso vai passar”, frisou o 
parlamentar, ao lembrar da quantidade de 
pessoas infectadas pela variante ômicron. 
“Temos muitos amigos com Covid e é muito 
importante para todos nossos mantermos a fé 
nesse momento. Não podemos abrir mão dela e 
nem da esperança nesses momentos”, comentou 
o parlamentar.


